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Da Cooper para 
a sua casa
Prático e eficiente, o serviço 
domiciliar oferecido pela 
Cooperativa agrada os 
consumidores

Entenda a importância do rúmen na digestão dos bovinos
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Cooperrelembra

Sistema Domiciliar Cooper em 1985

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

Dois amigos caipiras estavam pescando à beira 
de uma estrada. Perto do lugar onde estavam, 
eles fixaram uma placa com os dizeres: “O fim está 
próximo! Mude de rumo antes que seja tarde!”.

Um motorista que estava passando no local 
gritou para os dois:

— Não me encham a paciência, seus malucos! 
Vocês não sabem o que estão falando. Que 
bobagem é essa?

Pouco tempo depois, eles ouviram um barulho 
muito alto. Um dos amigos falou para o outro:

— Eu estava pensando...
— Diga...
— Você não acha que era melhor a gente só ter 

escrito na placa “Ponte quebrada à frente”?

Quem avisa amigo é

O melhor leite, na porta 
da sua casa

Há mais de 50 anos, a Cooper oferece o 
serviço de entrega domiciliar, facilitando a 
vida dos consumidores. E é essa praticidade 
que as pessoas mostram desconhecer quan-
do optam pela ingestão do leite em conser-
va – conhecido como longa vida –, ignoran-
do, talvez por falta de informação, o fato de 
que suas propriedades nutricionais são mui-
to inferiores às do produto pasteurizado.

A Cooperativa não se identificou com a 
técnica de esterilização à qual o UHT é sub-
metido e, por isso, continua fiel ao propósito 
de oferecer o leite resfriado. Já menciona-
mos, muitas vezes, a diferença existente no 
processamento desses dois tipos de pro-
duto. Porém, fazemos questão de bater na 
mesma tecla, a fim de alertar o consumidor 
que prioriza a facilidade de armazenamento 
do longa vida e que ainda não se convenceu 
dos benefícios da pasteurização.

Com o Serviço Domiciliar Cooper (SDC), 
você terá, além do leite, todos os outros 
produtos da Cooperativa fresquinhos em 
sua casa, nos dias que desejar e com a pra-
ticidade de pagamento mensal. Para obter 
essa vantagem, é simples: ligue (12) 2139-
2230 e faça seu cadastro. 

Lembre-se de que o leite pasteurizado 
mantém os lactobacilos vivos, contribuindo 
para o bom funcionamento dos sistemas di-
gestivo e imunológico. Portanto, fique aten-
to ao resfriamento do seu leite, mantendo-o 
sempre no melhor lugar da geladeira. Cuide 
bem dele, pois, sem dúvida, ele cuidará da 
sua saúde. 

Prefira sempre leite pasteurizado. E pas-
teurizado é Cooper!
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SErviçO DE ATEnDimEnTO

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

São necessários cuidados especiais no momento da vacinação do rebanho

Leite para uma vida 
mais saudável

Banho de leite: seu ritual 
de beleza começa aqui

Conscientização e prevenção contra a aftosa

O consumo de leite e seus derivados, aliado a uma dieta ba-
lanceada, ajuda no bom desenvolvimento e funcionamento 
do organismo, colaborando no controle de processos vitais.

O cálcio contido na quantidade diária de leite recomendada para 
o consumo de um adulto – o equivalente a três a quatro copos da 
bebida –, por exemplo, ajuda a regular a dilatação e contração dos 
vasos sanguíneos. Com isso, evita o aumento da pressão arterial e 
ajuda a combater o problema. Vale ressaltar, no entanto, que o leite 
não é medicamento, e sim um complemento para uma dieta equili-
brada. Portanto, quem utiliza remédios para hipertensão deve conti-
nuar o tratamento normalmente. 

Fonte de cálcio no café da manhã, antes da malhação, acompa-
nhado de frutas e cereais ou na preparação de receitas culinárias, o 
leite também proporciona saciedade e saúde ao organismo. Sirva-
-se, e tenha uma vida feliz.

Segundo historiadores, Cleópatra, um dos maiores ícones de be-
leza dos tempos antigos, não abria mão de um banho de leite 
para renovar a pele e realçar sua sedução. Seguindo os passos 

da rainha do Egito, a mulher contemporânea aproveita os benefícios 
do leite em tratamentos para a pele. Dermatologistas garantem: o 
ácido lático tem propriedades hidratantes e rejuvenescedoras. 

Rico em fósforo, cobre, manganês, potássio e magnésio, além de 
vitaminas, proteínas e água, o leite ajuda a hidratar e revitalizar a 
pele. Uma boa pedida é o banho de imersão. Eficazes, os efeitos dei-
xam de ser momentâneos se realizados com frequência. Como não 
oferece contraindicações, é ideal para qualquer tipo de pele, porém 
pessoas com pressão baixa devem fazê-lo com água morna, não ex-
cedendo 20 minutos.

Dica: para um litro de leite, experimente misturar algumas gotas 
de óleo de amêndoas na água.

Está sendo realizada, desde o dia 1º de novembro, a vacinação 
contra a febre aftosa na região do Vale do Paraíba. A campa-
nha vai até o dia 30 deste mês e é obrigatória para os bovinos 

de todas as idades. De acordo com o Ministério da Agricultura, o Pro-
grama Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa (PNEFA) 
tem como principal estratégia a implantação progressiva e manuten-
ção de zonas livres da doença.

O manejo da vacina deve ser um dos pontos de cuidado do pecu-
arista. É de suma importância manter as doses em caixa refrigerada, 
isotérmica, além de esterilizar o material de uso, como agulhas e pis-
tolas. Para a vacinação, o gado deve estar descansado e a aplicação 
deve ser feita em horários com temperaturas mais amenas.

Para mais orientações e informações, procure a Cooperativa.
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especial

SDC leva conforto e 
praticidade aos consumidores

Todas as terças, quintas e sábados, 
por volta das 6h, José Benedito Ne-
ves Santos já está acordado para 

receber os produtos que fazem o café da 
manhã da sua família ter um gostinho es-
pecial. Junto com os netos Giovanna San-
tos Abreu, de 9 anos, e João Vitor Santos 
Abreu, de 7 anos, ele saboreia o leite e a 
manteiga da Cooperativa de Laticínios de 
São José dos Campos.

Morador do bairro Vila das Acácias, 
localizado na região Sul da cidade, José 
Benedito é cliente do Serviço Domiciliar 

Cooper (SDC) desde 1975 e não dispensa 
a comodidade. “Eu sempre digo: uma vez 
cliente Cooper, sempre cliente Cooper.”

Para ele, além de serem sinônimos de 
saúde, os produtos da Cooperativa pro-
porcionaram uma relação de amizade 
com Domingos José dos Santos Sousa, 
que há 17 anos é o responsável pelas en-
tregas feitas à família Santos. “A atenção e 
o carinho sempre estão presentes no ros-
to do Sr. Domingos. Isso é Cooper”, ressal-
ta o consumidor.

Assim como José Benedito e seus netos, 

Há mAiS DE 50 AnOS, SErviçO bEnEfiCiA mOrADOrES DO vALE DO PArAíbA 

Serviço Domiciliar 
Cooper

Cidades atendidas: São José dos 
Campos, Jacareí e Caçapava
Famílias beneficiadas: 9 mil
Distribuidores em campo: 23
Contato: (12) 2139-2230

SDC garante laticínios fresquinhos no café da manhã de Giovanna Santos Abreu e João Vitor Santos Abreu
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

saxcxcsCSAC

outras 9 mil famílias de Jacareí, Caçapava 
e São José dos Campos são beneficiadas 
pelo Serviço Domiciliar Cooper, como a de 
Daniela Guedes Ovando. Cliente do SDC 
há oito meses, a publicitária é consumido-
ra assídua do Leite Cooper Light. “Gosto 
bastante desse produto porque ele é leve 
e muito mais saboroso do que os outros 
leites desnatados que encontramos no 
mercado”, opina. “Além disso, é ótimo ter 
a facilidade de receber o leite fresco em 
casa três vezes por semana”, diz.

Outras vantagens
Receber os laticínios fresquinhos na por-

ta de casa não é a única vantagem ofere-
cida pelo Serviço Domiciliar Cooper. Cada 
consumidor inscrito no SDC possui uma 
ficha na qual o distribuidor anota o que foi 
adquirido em cada dia da semana. Desse 
modo, a conta pode ser paga somente no 
quinto dia útil do mês seguinte ao das com-
pras, sem qualquer ônus para o cliente. 

Para obter esse benefício, ligue (12) 
2139-2230 e faça seu cadastro!

Você sabia?
O Serviço Domiciliar Cooper 
existe há mais de 50 anos. No 
início, a entrega do leite pas-
teurizado era feita com uma 
carroça de distribuição (foto).

?
Há 17 anos, Domingos José dos Santos Sousa entrega os produtos Cooper para José Benedito Neves Santos
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orientação técnica

A digestão dos ruminantes

Compreender esse órgão é de fun-
damental importância para o fun-
cionamento e aproveitamento do 

processo da digestão dos ruminantes e 
consequente nutrição dessa espécie ani-
mal, unindo produtividade e diminuição 
do custo de produção ao produtor.

O rúmen é a primeira porção dos qua-
tro compartimentos gástricos dos rumi-
nantes, sendo os outros compartimen-
tos conhecidos como: retículo, omaso e 
abomaso. Neste artigo, vamos abordar a 
importância do rúmen e da ruminação na 
saúde dos bovinos, bem como na eficiên-
cia do rebanho.

As principais funções do rúmen são: 
• Transformar nutriente em energia – 

ácidos graxos voláteis (AGV); 
• Servir de fonte de proteína (60% a 90%, 

dependendo da dieta); 
• Eliminar compostos tóxicos.

O rúmen é considerado um pré-estô-
mago, o maior de todos, ocupando toda 
a lateral esquerda da cavidade abdominal 
do animal, podendo armazenar de 60 a 80 
litros de alimento. 

Dentre diversas funções, é responsável 
pelo armazenamento e fermentação do 
alimento (principalmente dos não degra-

Por Geraldo Nogueira Mancilha, médico-veterinário, com a colaboração de Piângela Miotto Fogaça Truyts e Talita Rodrigues Prudente, estudantes 
de Medicina Veterinária UNIP

EnTEnDA A fUnçãO DO rúmEn nA ALimEnTAçãO DOS bOvinOS
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Localização do rúmen no sistema 
digestivo dos bovinos

dáveis, como farelo e caroço de algodão, 
cana e gramíneas, que estimulam a ru-
minação; já os alimentos degradáveis, 
como silagem de milho, farelo de soja, 
cevada e concentrados, sofrem pequena 
digestão no rúmen, podendo passar até 
mesmo direto). 

Uma boa alimentação tem 65% de degra-
dáveis e 35% de não degradáveis (YAMADA, 
2010). O não balanceamento do arraçoa-
mento pode causar distúrbios no rúmen. A 
Cooper oferece aos produtores excelen-
tes concentrados específicos para cada 
idade e fase da produção animal. 

A fermentação ruminal é realizada 
por microbiota específica, composta por 
bactérias e protozoários. Tem como pro-
duto a formação de AGV (ácidos graxos 
voláteis), sendo estes os principais pre-
cursores de energia para os ruminantes, 
e uma grande formação de gases, como 
o metano e o carbônico, sendo necessá-
ria sua rápida eliminação, principalmente 
através da eructação.

O equilíbrio (ácido-básico) do pH rumi-
nal é importante para a manutenção da 
microbiota ruminal e consequente fer-
mentação correta no rúmen.

O desequilíbrio da microbiota ruminal 
pode ser causado por diversos fatores: 
• Por estresse térmico (aumento da tem-

peratura ambiente);
• Dor causa diminuição da ingestão de 

alimentos;
• Ingestão de água muito fria; 
• Tamanho da partícula da gramínea (fibra);
• Excesso de ureia; 
• Plantas tóxicas; 
• Diminuição da salivação, que prejudica 

o tamponamento do rúmen.

O pH normal do rúmen é próximo a 
6,2. No entanto, alterações nessa faixa 
de pH promove um desequilíbrio da mi-
crobiota. A alimentação rica em concen-
trados (baixa fibra), como cevada, grãos, 
polpa cítrica, entre outros, promove um 
excesso de fermentação, levando a uma 
diminuição do pH ruminal e promovendo, 
consequentemente, a acidose ruminal e 
sistêmica, que se reflete no surgimento 
de desidratação, prostração, coma, entre 
vários outros males, como ruminites e la-
minites, podendo levar o animal a óbito.

Ruminação
No processo de ruminação, ocorre di-

minuição do tamanho das partículas in-
geridas dos alimentos, liberando nutrien-
tes que serão absorvidos.

Para ocorrer a ruminação, é importan-
te que o tamanho da fibra ingerida seja 
adequado, o qual não deve ser menor 
que 2 cm, pois essa fibra irá estimular a 
ruminação pelo atrito da fibra na parede 
do rúmen. 

A falta de ruminação pode ser eviden-
ciada por fezes diminuídas e com presen-
ça de grãos, diminuição da produção do 
leite e da quantidade de gordura no leite, 
emagrecimento, lesões no casco, saúde 
debilitada, óbitos ou descarte de vacas 
de menor produção.

 Outro risco para o animal é a quantida-
de de objetos estranhos que podem ser 
ingeridos. O bovino é um animal curioso 
e quer comer. Por este motivo, não deve-
mos deixar no pasto, cocho ou em qual-
quer outro lugar a que o animal tenha 
acesso, objetos como sacolas plásticas, 
sacos de ração e embalagens plásticas, 

que podem ser ingeridos pelo animal, 
causando obstrução no rúmen, levando 
ao timpanismo e podendo levar o animal 
a óbito, por não conseguir eructar. 

Não podemos deixar de citar também o 
risco dos pérfuro-cortantes (pregos, ara-
mes, grampos, etc.) que podem ser inge-
ridos pelo animal. Estes vão causar per-
furação no retículo e podem até mesmo 
alcançar o coração, causando a retículo-
-pericardite traumática. Nesses casos, o 
animal apresenta anorexia (diminuição 
da ingestão de alimentos), desidratação, 
emagrecimento, diminuição da produ-
ção, e, se não tratado, vai a óbito.

Caso o animal apresente algum dis-
túrbio na produção, deve-se chamar o 
médico-veterinário para uma avaliação 
e tratamento.

Bibliografia consultada
htt p : / / w w w.b n b . gov.b r/content/

aplicacao/desenvolvimento_em_acao/
desenvolvimento_territorial/docs/in-
dustria_de_nutricoes_do_brasil-purina-
-nutricao_%20de_ruminantes.pdf

Rúmen
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palavra de cooperado

Temporada de chuva 
ajuda produtores de leite

Com a chegada das chuvas, os produtores leiteiros se preparam para plantar ali-
mentos que serão usados no trato dos bovinos. As expectativas são grandes para 
este período do ano no cuidado com a terra e sua preparação. A seguir, confira o 

depoimento de alguns associados da Cooper sobre a época de plantio. 

“Já começamos a cuidar das capineiras e, 
com o tempo favorável, os pastos co-
meçam a se desenvolver. A mudança de 
estação favorece muito o nosso trabalho. 
Esperamos ainda um aumento das chuvas, 
para que aumente também a produção. 
Agora, é torcer para que o tempo continue 
a nos ajudar. Quanto mais chuva, melhor.”

Jandir Ferreira de Carvalho 
Sítio Bom Sucesso 

São José dos Campos

“Nós, pecuaristas que lidamos com o leite, 
temos que nos preocupar com a plantação 
e com o cuidado com o animal. O pouco 
tem que ser feito. Para isso, aramos a terra, 
plantamos milho e, com a chegada das 
chuvas, tudo melhora.”

José Ruy Veneziani  
Fazenda Bom Sucesso 
 São José dos Campos

“Nesta época do ano, começamos a 
preparar a terra para a plantação. Provi-
denciamos calcário e jogamos as semen-
tes. Agora, aguardamos a chuva fazer a 
sua parte para darmos início a um novo 
plantio. Hoje nos preparamos fazendo a 
lavoura para termos nossa própria silagem, 
sem precisar adquirir de fora, sempre com 
o apoio da Cooper.” 

Mário Moreira  
São José dos Campos 

 Sítio Moreira

CEVATRANS@TERRA.COM.BR

CEVATRANS
NUTRIÇÃO	ANIMAL
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revendedor

Tradição e qualidade na Flor de Ipê – Empório dos Pães

Há quinze anos, uma história de su-
cesso teve início. Dois irmãos, Re-
nato e Fernando Evaristo, inaugu-

raram sua primeira padaria, e hoje, quase 
duas décadas depois, se consolidam como 
uma marca forte e tradicional na cidade de 
São José dos Campos. A Flor de Ipê – Em-
pório dos Pães conta atualmente com uma 
choperia e duas padarias. Seu mais novo 
empreendimento, em um dos metros 
quadrados mais valorizados da cidade, no 
bairro Jardim Aquarius, foi reinaugurado, 
após sete anos, com ares de uma tradicio-
nal boulangerie francesa.

Dispondo de uma adega climatizada com 
uma carta de vinhos sofisticada e para pala-
dares aguçados, a loja conta com todo o ser-
viço prestado por uma boa padaria, em um 
ambiente acolhedor e intimista. Com vasta 
linha de pães, bolos, embutidos, mercearia 
e uma área destinada a pizzas e lanches, o 
novo espaço foi pensado para acolher os 
clientes. Outra novidade chega também 
à Flor de Ipê. Todos os dias, entre 11h30 e 
14h30, funciona, desde a reinauguração, no 
último dia 18 de outubro, o almoço self-ser-
vice com sistema a quilo. O horário de fun-
cionamento da casa acompanha a tendên-
cia das grandes metrópoles, servindo seus 
clientes assíduos diariamente das 6h às 23h, 
inclusive aos finais de semana e feriados.

O estabelecimento atendia diariamente 
cerca de 2.000 clientes, com uma equipe 
de 70 profissionais garantindo a excelên-
cia do serviço prestado. Após a reforma, 
a expectativa é atender cerca de 2.800 
consumidores por dia. Os proprietários 
orgulham-se por proporcionar à clientela 
um ambiente de loja com decoração aco-

COm ESPAçO rEviTALizADO, OS CLiEnTES TErãO AinDA mAiS ATrATivOS PArA COmEmOrAr

Padaria Flor de Ipê – 
Empório dos Pães
Avenida Cassiano Ricardo, 521 – Jardim 
Aquarius – São José dos Campos/SP
Funcionamento: todos os dias, das 
6h às 23h.
Almoço: self-service, das 11h30 às 14h30
Produtos e serviços: pães, bolos, sal-
gados, embutidos, laticínios, pizzas, 
almoço no sistema self-service, frios 
e adega climatizada, com ampla carta 
de vinhos.

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

lhedora e produtos com relação qualida-
de-preço acima da média.

É por esse motivo que, há 15 anos, mantêm 
parceria com a Cooper, oferecendo em seus 
empreendimentos produtos da marca, como 
os leites Cooper Pasteurizado Resfriado, Cooper 
B, Cooper Premium, Cooper Light, Cooper Belle 
e ainda a linha de queijos Frescal, Ricota Fres-
cal, entre outros. “Estamos nessa parceria com 
a Cooper desde o nosso início e de lá para cá 
atendemos nossos clientes com praticamente 
toda a linha de seus produtos” enfatiza Renato, 
um dos proprietários.
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publicidade

dia a dia

Aniversariantes

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar 
nesta seção,

ligue para 2139-2225

Cozinhando com a Cooper

Para cozinhar é preciso criatividade. O desafio é encontrar o seu “eu” 
cozinheiro. A partir desta edição, vamos embarcar nessa aventura. Tra-
remos receitas fáceis e rápidas para que você encontre esse prazer, seja 

para um almoço de domingo ou um chá da tarde.
A nova seção estreia, nesta edição, com um delicioso Creme Belga. Mãos 

na massa!

Creme belga

Ingredientes:
* ½ lata de leite condensado 
* 1 litro de Leite Cooper 
* 2 caixas de pudim de baunilha 
* 2 caixas de gelatina de morango 
* ½ lata de pêssegos em calda em cubos 

Preparo:
Dissolva as duas caixas de pudim de baunilha com o leite, adicione o leite 

condensado e leve ao fogo mexendo sempre até engrossar. Coloque-o em 
uma travessa. Espalhe os pêssegos sobre o creme e reserve. 

Dissolva as duas caixas de gelatina com 400 ml de água fervente. Adicione 
400 ml de água gelada e misture bem. Espere esfriar e coloque sobre os pês-
segos. Leve à geladeira por 2 horas.

PREVENÇÃO CONTRA RAIVA

A Merial Saúde Animal coloca à 
disposição do pecuarista a vaci-
na Alurabiffa®, desenvolvida 
para imunizar bovinos, ovinos 
e caprinos contra a raiva. A va-
cina é segura e eficaz na pre-
venção desta terrível doença.
A raiva é uma doença muito 
conhecida no meio pecuário e 
tem forte incidência no país e 
no Vale do Paraíba, principal-
mente em regiões endêmicas, 
ou seja, em lugares onde ain-
da surgem focos da doença. 
Recentemente vários focos 
confirmados e suspeitos foram detectados no 
estado de SP e Sul de Minas Gerais.
A raiva não tem cura e pode causar grandes 
perdas econômicas caso o gado venha a ser in-
fectado, pois causa a morte dos animais. Além 
destas perdas o risco da doença ainda é maior, 
pois é considerada com uma zoonose podendo 
ser transmitida ao ser humano.
Seu combate é feito por meio do controle de morce-
gos hematófagos e da prevenção com a vacinação.

COOPERADOS 
NOVEMBRO (2ª QUINZENA)
Dia 16: Gustavo H. M. Mota. Dia 21: Luiz Antonio Alves. 
Dia 27: Maria Eurosa Diogo da Costa. Dia 29: Sylvio dos 
Santos. Dia 30: Pedro Pereira Lopes.
         
DEZEMBRO (1ª QUINZENA)
Dia 02: Antonio Carlos Nahime. Dia 04: Rodolfo de Souza 
Carvalho e Brasilina Bárbara de Oliveira. Dia 05: José 
Carlos Intrieri. Dia 12: João Antonio Lopes de Paiva. Dia 13: 
Benedito Manoel da Silveira. 

FUNCIONÁRIOS
NOVEMBRO (2ª QUINZENA)
Dia 17: Izaias Aparecido da Silva. Dia 19: Lindomar de 
Oliveira Santos e Leandro Banheza Correia. Dia 20: Luciana 
Martins Torres. Dia 21: Daniel Benedito Raimundo e 
Hellyazer Allan D. Macedo. Dia 22: José Lucio da Silva. Dia 
23: Luiz Geraldo da Gama e Fleid de Souza Rodrigues. Dia 
27: Washington de Souza Dias.

DEZEMBRO (1ª QUINZENA)
Dia 01: Francisca Cândida de Abreu e Maria do Carmo 
Teixeira Fois. Dia 06: Anderson Dias da Silva e Ana Cristina 
dos S. Ferreira. Dia 08: Lucas Cristiano D. Felício e Sandro 
Ferreira Scarinzi. Dia 09: Fernanda Rodrigues Ribeiro. Dia 
10: Alex Mariano dos Santos. Dia 11: Gabriel Ribeiro D. 
Almeida. Dia 13: Joaquim Antônio Jacinto. Dia 15: Edilson 
Salomão M. dos Santos; Rosangela Beatriz dos Santos e 
João Emboava.
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Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Setembro/2013

PRODUTOR LITROS/
MÊS PRODUTOR LITROS/

MÊS
1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 33.540

2º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 19.560

3º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 12.180

4º José Luiz Gonçalves - espólio (Jacareí) 12.136

5º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 11.640

6º Décio Fagundes Mascarenhas (São José dos Campos) 10.200

7º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 9.560

8º Geraldo José Peretta (Caçapava) 9.337

9º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 9.083

10º João Andrade Silva (Paraibuna) 8.811

11º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 8.168

12º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 7.942

13º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 7.582

14º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 7.391

15º Sebastião Rosa dos Santos (São Jose dos Campos) 6.737

16º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 6.447

17º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 6.388

18º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 6.358

19º José Galvão de Carvalho (São José dos Campos) 6.120

20º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 5.960

21º José Hernandes Pereira (São José dos Campos) 5.569

22º Luiz Antônio Rodrigues Bastos - espólio (Jacareí) 5.557

23º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 4.908

24º Carlos Eduardo de Souza (São José dos Campos) 4.620

25º Luiz Antônio Alves César (Paraibuna) 4.597

26º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 4.462

27º Riscala Benedito Neme (São José dos Campos) 4.280

28º Francisco Vitório da Silva (Paraibuna) 4.218

29º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.159

30º Messias Rangel Camargo (Paraibuna) 4.060

1º Airton Marson Junior (Caçapava) 106.236

2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 84.777

3º Hissachi Takehara (Jacareí) 63.777

4º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 58.741

5º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 47.162

6º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 38.603

7º Alexandre Racz (Caçapava) 37.506

8º Mário Moreira (São José dos Campos) 35.757

9º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 34.629

10º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 25.883

11º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 25.621

12º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 24.211

13º Nicanor de Camargo Neves Neto (Paraibuna) 23.747

14º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 22.887

15º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 22.417

16º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 20.843

17º Rogério Miguel (Santa Branca) 20.045

18º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 19.760

19º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 19.081

20º José Albano dos Santos (Jambeiro) 18.575

21º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 18.081

22º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 16.380

23º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 15.960

24º Sidônio Filipe de Andrade (São José dos Campos) 15.701

25º César Fernandes (Igaratá) 14.904

26º Cláudio Muller (São José dos Campos) 14.780

27º Benedito Manoel da Silveira (Jacareí) 14.284

28º José Edvar Simões (Jambeiro) 14.074

29º Ivan Giovanelli (Caçapava) 13.757

30º José Rubens Alves (São José dos Campos) 13.696
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